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Comemorando os 18 anos de criação da Fundação Universidade do Tocantins, temos a 
grande satisfação de apresentar a Revista Extensão – Atividades de extensão universitária 
2007, que no seu primeiro ano de publicação, pretende divulgar algumas das atividades 
desenvolvidas durante o ano de 2007. 

Esta publicação, além de divulgar o trabalho desenvolvido pela comunidade acadêmica, 
quer demonstrar a possibilidade de integração universidade-sociedade estabelecida por 
meio da Extensão. 

É uma publicação que demonstra os resultados de um compromisso institucional em transmi-
tir conhecimento, trocar saberes e experiências, promover a qualidade de vida e minimizar 
as desigualdades sociais. São trabalhos que têm superado as expectativas, em termos de 
quantidade e qualidade. 

Cabe-me, pois, como Pró-Reitor de Extensão e Pós-Graduação, agradecer aos colaborado-
res neste grande esforço conjunto para que realizássemos esta importante produção. 

Aos docentes que acreditaram neste nosso empreendimento, aos demais servidores desta 
instituição, que não mediram esforços para atender nossas solicitações, os nossos agrade-
cimentos. 

À Equipe da Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Graduação, nosso muito obrigado!

Esperamos que as experiências relatadas possam estimular novas iniciativas. 

Claudemir Andreaci

Pró-Reitor de Extensão e Pós-Graduação

Apresentação
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Em 2000 quando foi autorizada a trans-
ferir seus cursos e patrimônios para a UFT 
– Universidade Federal do Tocantins, a 
Fundação Universidade do Tocantins foi 
reestruturada pelo Decreto Estadual nº 
1.672 de 27/12/2002, com as seguin-
tes competências: fomentar a pesquisa, 
extensão e prestar serviços de ensino vol-
tados para o desenvolvimento de métodos 
e processos de educação e capacitação; 
formular e executar programas de desen-
volvimento especial de ensino nos seus di-
versos níveis, abrangendo cursos regulares 
e seqüenciais, de pós-graduação, à distân-
cia ou em regime especial, decorrentes de 
exigências ou demandas de planejamento 
estadual ou regional, de forma direta por 
meio de parcerias com os diversos órgãos 
ou instituições. 

A partir de 2003, os cursos foram trans-
feridos para a UFT. No início de 2004, 
a Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Gradua-
ção instituiu a política de extensão através 
de instruções normativas, estabelecendo 
novos parâmetros para apresentação de 
atividades de extensão. Cria-se uma políti-
ca que defi ne a tipologia da atividade por 
área do conhecimento e área temática, 
consoante as diretrizes do Plano Nacional 
de Extensão. Contudo, buscou-se priorizar 
ações que contribuíssem para a defi nição 
da política institucional, objetivando a 
consolidação do eixo de articulação ensi-
no-pesquisa-extensão. 

Por meio da extensão universitária a Uni-
tins tem buscado cumprir seu papel social, 
aproximando a sociedade à informação, 

ao conhecimento e ao desenvolvimento. 
Entendemos que a prática da extensão 
é um processo pedagógico que deve ser 
exercido de forma clara, com fi rmeza de 
propósitos e de objetivos, aproximando-se 
cada vez mais das necessidades e interes-
ses da sociedade. Deve, primordialmente, 
favorecer a troca de experiências e sa-
beres populares, no sentido de intervir e 
solucionar demandas, de maneira a con-
templar os interesses e as necessidades so-
ciais, políticas e culturais da sociedade. 

Em 2006, surgiu a necessidade de ser re-
formulada a política de extensão. Tendo 
como base o Plano Nacional de Extensão 
e o Sistema de Informação da Extensão 
– SIEX/Brasil, cria-se um instrumento de 
avaliação, para monitorar a implementa-
ção da ação extensionista e conhecer os 
resultados. No ano seguinte, amplia-se 
a equipe de avaliação e esta tem como 
atribuição, monitorar as atividades de ex-
tensão no decorrer de todo o processo de 
execução e verifi car os resultados segun-
do princípios e diretrizes institucionais.  
Esta avaliação por meio de determinantes 
qualitativas e quantitativas buscará conhe-
cer: (i) a produção acadêmica decorrentes 
das ações implementadas; (ii) a interface 
ensino–pesquisa-extensão; (iii) a interdis-
ciplinaridade nas ações; (iv) a tipologia 
da ação extensionista segundo normas e 
procedimentos institucionais e; (v) a infra-
estrutura para execução de ações exten-
sionistas. 

Ainda em 2007, com a necessidade de 
rever conceitos e diretrizes consoantes ao 

Introdução
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Plano de Desenvolvimento Institucional, a 
Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Graduação, 
reformula a política de extensão e cria um 
instrumento de normas e procedimentos 
institucionais, que deverão orientar a exe-
cução de todas as atividades de extensão 
da Unitins. 

As ações que vêm sendo desenvolvidas 
nestes últimos anos têm contado com o ir-
restrito apoio fi nanceiro institucional e de 
outras parcerias e fontes fomentadoras, 
que destacamos: Ministério da Ciência e 
Tecnologia por intermédio do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científi co 
e Tecnológico – CNPq e da Financiado-

ra de Estudos e Projetos – FINEP; Bando 
Interamericano de Desenvolvimento por in-
termédio do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento – PNUD; Petróleo 
do Brasil S/A – PETROBRÁS por intermé-
dio do Programa Petrobrás Social; Ministé-
rio da Saúde - MS; Ministério do Trabalho 
e Emprego - MTE; Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate à Fome - MDS; 
Ministério da Educação e Cultura - MEC; 
Governo do Estado do Tocantins, por meio 
das Secretarias de Administração, da Ju-
ventude, da Educação, da Ciência e Tec-
nologia e também, por meio de várias pre-
feituras municipais.

Um balanço das atividades de extensão - Período de 2004 a 2007

1. Atividades de extensão desenvolvidas/2004

 1.1. Resumo quantitativo de ações de extensão por área do conhecimento

ÁREA DO CONHECIMENTO
TIPOLOGIA

CONVÊNIOS CURSOS EVENTOS PROJETOS PROGRAMAS PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

Ciências Exatas e da Terra 03
Ciências Biológicas 02 07 02
Engenharia/Tecnologia 01 09 01
Ciências da Saúde 02 01
Ciências Agrárias 01 04 01 07
Ciências Sociais Aplicadas 01 02 01
Ciências Humanas 03 05 08 02 09
Lingüística, Letras e Artes
Multidisciplinar 01 02

Fonte: DIRETORIA DE EXTENSÃO. Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Graduação. Relatório anual de atividades de extensão. Palmas, 2004. Mi-
meo.

2. Atividades de extensão desenvolvidas/2005

 2.1 Resumo quantitativo de ações de extensão por área do conhecimento

ÁREA DO CONHECIMENTO
TIPOLOGIA

CURSOS EVENTOS PROJETOS PROGRAMAS PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

Ciências Exatas e da Terra 04
Ciências Biológicas 01 02
Engenharia/Tecnologia 01 03 01 03
Ciências da Saúde
Ciências Agrárias 02 03 04
Ciências Sociais Aplicadas 02 01 01 01
Ciências Humanas 03 02 01 05
Lingüística, Letras e Artes
Não especifi cada

Fonte: DIRETORIA DE EXTENSÃO. Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Graduação. Relatório anual de atividades de extensão. Palmas, 2005. Mi-
meo.
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3. Atividades de extensão desenvolvidas/2006

 3.1 Resumo quantitativo de ações de extensão por área do conhecimento

ÁREA DO CONHECIMENTO
TIPOLOGIA

CURSOS EVENTOS PROJETOS PROGRAMAS PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

Ciências Exatas e da Terra 06 02
Ciências Biológicas 02 01
Engenharia/Tecnologia 03 03 01
Ciências da Saúde
Ciências Agrárias 01 01 02
Ciências Sociais Aplicadas 02 01
Ciências Humanas 07 06 01 01 04
Lingüística, Letras e Artes 01
Não especifi cada 01

Fonte: DIRETORIA DE EXTENSÃO. Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Graduação. Relatório anual de atividades de extensão. Palmas, 2006. Mi-
meo.

4. Atividades de extensão desenvolvidas/2007

 4.1 Resumo quantitativo de ações de extensão por área do conhecimento

ÁREA DO CONHECIMENTO
TIPOLOGIA

CURSOS EVENTOS PROJETOS PROGRAMAS PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

Ciências Exatas e da Terra 05 03
Ciências Biológicas 02
Engenharia/Tecnologia 03
Ciências da Saúde
Ciências Agrárias 02 04
Ciências Sociais Aplicadas 04 01 01
Ciências Humanas 10 08 12 01
Lingüística, Letras e Artes 03 04
Não especifi cada 03 03

Fonte: DIRETORIA DE EXTENSÃO. Pró-Reitoria de Extensão e Pós-Graduação. Relatório anual de atividades de extensão. Palmas, 2007. Mi-
meo.

Percebemos que as ações dinamizadas du-
rante o período de 2004 – 2007 foram 
imprescindíveis para o alcance de algumas 
das metas traçadas pelo Plano de Desen-
volvimento Institucional que, com certeza, 
refl etiram e refl etirão na melhoria da qua-
lidade do ensino e, conseqüentemente, no 
crescimento e fortalecimento da nossa Uni-
versidade.

E com este cenário e com a potencialida-
de das ações que vimos desenvolvendo na 
extensão universitária, ousamos acreditar 

que a partir deste momento, estaremos tra-
çando outro rumo para a sistematização 
e organização das ações que destinamos 
ao atendimento das demandas sociais. 
Esperamos que, as informações que publi-
cizamos sejam úteis a toda comunidade 
acadêmica podendo, inclusive, se este for 
o entendimento, subsidiar e orientar futuras 
ações. 

Maria de Fátima Ribas

Diretora de Extensão
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